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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Tem este por finalidade orientar e especificar a execução dos serviços e empregos dos 
materiais que farão parte das obras de Pavimentação Asfáltica de 7.700,00 m2, no 
município de Medianeira – Pr. 

 

2 – LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

Estrada municipal que liga a comunidade da Linha mineira a PR 495, coordenadas 
geográficas: 

Inicial S 25º 19' 28" W 54° 01' 05"               

Final   S 25º 18' 49"  W 54° 01' 36". 

 

3 - OBRA 

 Os serviços de revestimento asfáltico sobre vias pavimentadas com pedras irregulares 
deverão ser executados com o asfalto do tipo Concreto Betuminoso Usinado à Quente 
(C.B.U.Q.) de espessura média de 2,5 cm (compactado) e com camada de nivelamento 
(reperfilamento), e de 3 cm (compactado) como camada final de rolamento (capa). 

 

4 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS À EXECUTAR (ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS)  

CBUQ 

4.1 Placa da obra 

a) Antes de começar a obra será necessária uma placa com os dados de identificação 
da obra. 

b) Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA. 

4.2 Limpeza do Pavimento existente 

a). Toda a superfície de pedras irregulares a serem revestidas com capa asfáltica 
deverá ser capinada, varrida e lavada de forma que todos os detritos sejam retirados. A 
varredura deverá ser procedida através de vassoura mecânica ou equipamento similar, 
enquanto que a lavagem deverá ser efetuada por meio de caminhão pipa equipada de 
mangueira d’água de alta pressão. 

b). Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA. 

c) Quantidade prevista 7.700,00 m². 



4.3 - Pintura de ligação sobre o pavimento existente 

a) A pintura de ligação consistirá na distribuição de uma película, de material 
betuminoso diretamente sobre a superfície do calçamento existente, previamente 
limpo. 

b) Para a execução da pintura da ligação, será empregada emulsão asfáltica catiônica 
do tipo RR-1C. A taxa de aplicação, para a emulsão asfáltica, será de 1,00 l/m2. A 
distribuição do ligante deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão 
espargidor, equipado com bomba reguladora da pressão e sistema completo de 
aquecimento; as barras de distribuição devem permitir ajustes verticais e larguras 
variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este equipamento. A mistura 
não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C ou em dias 
de chuva. 

c) O controle da quantidade de emulsão espargida na pista será feito através da 
colocação de uma bandeja na pista, com peso e área conhecidas da mesma, sendo que 
após a passagem do carro distribuidor, através de uma simples pesagem obtém-se a 
quantidade de ligante usado. O serviço será aceito, uma vez que seja atendida a taxa de 
aplicação mínima de 1,0 litro/m2 de ligante. 

d) Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA. 

4.4- Reperfilamento 

O reperfilamento deverá ser executado com uma camada de C.B.U.Q. de espessura em 
torno de 2,5 (DOIS E MEIO) centímetros perfazendo total de 462 toneladas.  

a) A superfície do calçamento existente sobre a qual será aplicada a mistura deverá ter 
sido objeto de limpeza e pintura de ligação, a qual deverá por sua vez ter sido 
submetida ao necessário período de cura. 

A descarga na pista de C.B.U.Q. será efetuada de forma a minimizar a distribuição da 
mistura, que será executada por lâmina da moto niveladora. O espalhamento da 
mistura deverá ter como objetivo a correção das depressões longitudinais e 
transversais, o enchimento de espaços ao redor das pedras irregulares do calçamento 
ou buracos e depressões da pista a ser pavimentada e, principalmente conformar a 
superfície de acordo com as declividades de projeto. 

Em conjunto com a moto niveladora deverá atuar o rolo pneumático 
autopropulsionado de pressão variável, cujos pneumáticos terão suas respectivas 
pressões internas aumentadas gradativamente, com o suceder das passadas. Como 
unidade de acabamento de compactação, será utilizado o rolo metálico tipo Tandem. 

b) Medição 

O CBUQ para regularização da superfície do pavimento existente será medido através 
da quantidade de mistura aplicada, em toneladas. Este controle será efetuado na pista 
através do ticket de balança. 

c)  Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA 

 



4.5 Limpeza do Reperfilamento (se necessário) 

a) A superfície do reperfilamento com CBUQ se for liberado ao transito deverá ser 
varrida ou até lavada de forma que todos os detritos sejam retirados, no caso de a capa 
de rolamento ser executado sem transito em cima da reperfilagem, não há necessidade 
de limpeza ou lavagem. Se necessário a varredura deverá ser procedida através de 
vassoura mecânica ou equipamento similar, enquanto que a lavagem deverá ser 
efetuada por meio de caminhão pipa equipada de mangueira d’água de alta pressão. 

b)  Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA. 

4.6- Pintura de ligação sobre o reperfilamento 

a) A pintura de ligação consistirá na distribuição de uma película, de material 
betuminoso diretamente sobre a superfície do calçamento existente, previamente 
limpo. 

b) Para a execução da pintura da ligação, será empregada emulsão asfáltica catiônica 
do tipo RR-1C. A taxa de aplicação, para a emulsão asfáltica, será de 0,5 l/m2. A 
distribuição do ligante deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão 
espargidor, equipado com bomba reguladora da pressão e sistema completo de 
aquecimento; as barras de distribuição devem permitir ajustes verticais e larguras 
variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este equipamento. A mistura 
não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C ou em dias 
de chuva. 

c) O controle da quantidade de emulsão espargida na pista será feito através da 
colocação de uma bandeja na pista, com peso e área conhecidas da mesma, sendo que 
após a passagem do carro distribuidor, através de uma simples pesagem obtém-se a 
quantidade de ligante usado. O serviço será aceito, uma vez que seja atendida a taxa de 
aplicação mínima de 0,5 litro/m2 de ligante. 

d) Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA. 

4.7 - Capa 

A capa será executada sobre o reperfilamento. 

a) O revestimento asfáltico (capa) consistirá de uma camada de concreto Betuminoso 
Usinado a Quente (C.B.U.Q.), com espessura média de 3 (três) centímetros 
(compactados) numa área de 7.700m2 onde serão aplicados 554,4 toneladas. 

b) Composição da Mistura do C.B.U.Q: A mistura da massa asfáltica do tipo CBUQ 
deverá constituir-se em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico do tipo 
CAP-50/70, no teor de 5,6% de CAP-50/70. 

A mistura de agregados para o concreto asfáltico (CBUQ) a ser utilizado deverá estar 
enquadrada na faixa “C” das especificações gerais do DER/PR, conforme 
especificação da norma DER/PR ES-P 21/17 seguir: 



 

Nota: Caberá à empresa vencedora da licitação os ensaios que comprovem a 
composição requerida do CBUQ e submetê-los à apreciação da Fiscalização da 
Prefeitura Municipal. 

c) Execução: 

O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) será produzido na usina de 
asfalto à quente, atendendo aos requisitos especificados. Ao sair do misturador, a 
massa deve ser descarregada diretamente nos caminhões basculantes e transportada 
para o local de aplicação. Os caminhões utilizados no transporte deverão possuir lona 
para proteger e manter a temperatura da mistura asfáltica a ser aplicada na obra. A 
descarga da mistura será efetuada na caçamba de uma vibro-acabadora de asfalto, a 
qual irá proceder o espalhamento na pista que deverá ter como objetivo a pré-
conformação da seção de projeto e deverá permitir que a espessura mínima seja de 3 
(TRÊS) centímetros. 

 Em conjunto com a vibro-acabadora, deverá atuar o rolo pneumático 
autopropulsionado de pressão variável, cujos pneumáticos deverão ter suas respectivas 
pressões internas aumentadas gradativamente, com o suceder das passadas. Como 
unidade de acabamento, será utilizada um rolo metálico, tipo tandem. 

d) Medição: 

(O Concreto Betuminoso Usinado a Quente (C.B.U.Q.) para capa será medido através 
da quantidade de mistura, em toneladas aplicadas no local da obra, através do ticket de 
balança.) 

e) Esta etapa de serviço é de responsabilidade da CONTRATADA 

 

 

 



PROCEDIMENTOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA A EXEC UÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE RECAPE ASFÁLTICO COM CBUQ. 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES. 

                 É de responsabilidade da CONTRATADA, o fornecimento de todos os 
materiais, equipamentos e mão de obra de primeira linha necessária ao cumprimento 
integral do objeto da licitação, baseando-se nos projetos básicos fornecidos e nos 
demais projetos bem como nos respectivos memoriais descritivos, responsabilizando-
se pelo atendimento a todos os dispositivos legais vigentes, bem como pelo 
cumprimento de normas técnicas da ABNT e demais pertinentes, normas de segurança, 
pagamento de encargos, taxas, emolumentos, etc., e por todos os danos causados às 
obras e ou serviços, bem como a terceiros, reparando, consertando, substituindo, 
ressarcindo, etc., os seus respectivos proprietários. 

TODOS OS DANOS CAUSADOS A CONTRATANTE OU A TERCEIROS 
PELA CONTRATADA DEVERÃO SER REPARADOS AS CUSTAS DA MESMA. 

 Quando houver dúvidas nos projetos, nas especificações, no memorial deverão 
ser consultados a FISCALIZAÇÃO e os engenheiros projetista para as definições 
finais. 

Observações Gerais. 

             O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições 
técnicas a serem obedecidas na execução dos serviços citados, fixando os parâmetros 
mínimos a serem atendidos para materiais e serviços, e constituirão parte integrante 
dos contratos. 

            Todos os serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com 
os projetos básicos fornecidos, com os demais projetos e ou detalhes elaborados pela 
CONTRATADA, com as prescrições contidas no presente memorial, com as normas 
técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou suas 
sucessoras e legislações Federal, Estadual, Municipal e outras pertinentes. 

           A execução, deverá ser registrada no CREA, através de ART específica para 
cada caso. 

 

Objeto da Contratação. 

Execução dos serviços de  REPERFILAMENTO E RECAPE ASFÁTICO 
COM CBUQ.  

 Anotação e pagamento das ART's necessárias. 

            Execução de reperfilamento e CAPA em CBUQ, incluindo-se limpeza da pista, 
pintura de ligação e CBUQ. 

 A obra perfaz uma área total a ser pavimentada de 7.700,00 m², na estrada 
rural, no município de Medianeira. Conforme mapa de localização em anexo. Tem por 
finalidade melhorar o tráfego de veículos. 



Responsabilidades. 
           Na existência de serviços não descritos, a CONTRATADA somente poderá 
executá-los após aprovação da FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer 
procedimento ou norma neste memorial, nos projetos, ou em outros documentos 
contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das 
melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de 
funcionalidade e adequação dos resultados, bem como todas as normas da ABNT 
vigentes, e demais pertinentes. 

         Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, pela 
CONTRATADA, desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou esquecimento das 
cláusulas e condições, do contrato, dos projetos, das especificações técnicas, do 
memorial, bem como de tudo o que estiver contido nas normas, especificações e 
métodos da ABNT, e outras normas pertinentes citadas ou não neste memorial. A 
existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirão a responsabilidade 
única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne aos serviços e suas 
implicações próximas ou remotas, sempre de conformidade com o contrato, o Código 
Civil e demais leis ou regulamentos vigentes, no Município, Estado e na União. 

          Caso haja discrepâncias, as condições especiais do contrato, especificações 
técnicas gerais e memoriais predominam sobre os projetos, bem como os projetos 
específicos de cada área predominam sobre os gerais das outras áreas, e as cotas 
deverão predominar sobre as escalas, devendo o fato, de qualquer forma, ser 
comunicado com a devida antecedência à FISCALIZAÇÃO, para as providências e 
compatibilizações necessárias. 

           As cotas e dimensões sempre deverão se conferidas "In loco", antes da 
execução de qualquer serviço, através da visita técnica. 

           As especificações, os desenhos dos projetos e o memorial descritivo destinam-
se a descrição e a execução dos serviços completamente acabados nos termos deste 
memorial e objeto da contratação, e com todos elementos em perfeito funcionamento, 
de primeira qualidade e bom acabamento. Portanto, estes elementos devem ser 
considerados complementares entre si, e o que constar de um dos documentos é tão 
obrigatório como se constasse em todos os demais. 

           A CONTRATADA aceita e concorda que os serviços, objeto dos documentos 
contratuais deverão ser complementados em todos os detalhes ainda que cada item 
necessariamente envolvido não seja especificamente mencionado. 

 Acompanhamento 

            Os serviços serão fiscalizados por pessoal credenciado e designado pela 
Prefeitura Municipal, através de sua Diretoria de Obras e ou sucessoras, o qual será 
doravante, aqui designado FISCALIZAÇÃO. 

          Os serviços serão conduzidos por pessoal pertencente à CONTRATADA, 
competente e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem feitos e de acabamento 
esmerado, em número compatível com o ritmo dos serviços, para que o cronograma 
físico e financeiro seja cumprido à risca. 



         A supervisão dos trabalhos, tanto da FISCALIZAÇÃO como da 
CONTRATADA, deverá estar sempre a cargo de um profissional, devidamente 
habilitado e registrado no CREA, com visto no Estado do Paraná..  

 A CONTRATADA não poderá executar, qualquer serviço que não seja 
autorizado pela FISCALIZAÇÃO, salvo aqueles que se caracterizem, notadamente, 
como de emergência e necessários ao andamento ou segurança dos serviços. 

Normas Técnicas Aplicáveis e Controle. 

           Além dos procedimentos técnicos indicados nos capítulos à seguir, terão 
validade contratual para todos os fins de direito, as normas editadas pela ABNT, DER 
e demais normas pertinentes, direta e indiretamente relacionadas, com os materiais e 
serviços objetos do contrato. 

           No caso de serviços executados com materiais fornecidos pela 
CONTRATADA, que apresentarem defeitos na execução, estes serão refeitos às custas 
da mesma e com material e ou equipamento às suas expensas. 

OBSERVAÇÕES SOBRE MATERIAIS. 
 
Observações Gerais. 

             
Todos os materiais fornecidos pela CONTRATADA deverão ser de Primeira 

Qualidade ou Qualidade Extra, entendendo-se primeira qualidade ou qualidade extra, o 
nível de qualidade mais elevado da linha do material a ser utilizado, satisfazer as 
especificações da ABNT/INMETRO e demais normas citadas, e ainda, serem de 
qualidade, modelo, marcas e tipos especificados no projeto, neste memorial ou nas 
especificações gerais, e devidamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

 
Localização e Descrição. 

  
 Deverão ser previstas às custas da CONTRATADA, todas as placas necessárias 
aos serviços, exigidas por lei, conforme padrão, e também aquelas exigidas por 
convênios específicos dos serviços. 

 

Segurança em geral. 

            Deverá ser obrigatória pelo pessoal que deverá trabalhar nos serviços, a 
utilização de equipamentos de segurança, como botas, capacetes, protetores 
auriculares, óculos e demais proteções de acordo com as Normas de Segurança do 
Trabalho. 

  OPERAÇÕES PARA A PAVIMENTAÇÃO:  

- Limpeza da pista 
- Pintura de ligação para Reperfilamento de CBUQ 
- Reperfilamento em CBUQ com espessura de 2,5 cm. 
- Pintura de ligação para a capa de CBUQ 
- Capa de CBUQ com espessura de 3,0 cm. 
 

 



            SERVIÇOS PRELIMINARES:  
 

Antes do início dos trabalhos deverá ser providenciada a Interrupção e 
Sinalização da Pista, de forma a permitir a necessária segurança dos usuários, bem 
como, não prejudicar o desenvolvimento dos serviços de pavimentação. 
  O pavimento existente deverá receber a limpeza com vassoura mecânica e 
manual e após, caminhão tanque irrigador com jato d’água de modo a eliminar o 
excesso de pó e material solto. Poderá também ser utilizado o compressor de ar a fim 
ajudar na remoção de materiais de granilhas menores.  

���  EQUIPAMENTOS:  

            A empresa deverá dispor de equipamentos mínimos, sendo que os mesmos 
deverão ser examinados pela fiscalização, antes da ordem de serviço. 

Deverá dispor de:  
 
- Usina de asfalto; 
- Britagem devidamente licenciada; 
- Vibro-acabadora; 
- Rolos Compactadores chapa e pneus; 
- Caminhões basculantes; 

              - Equipamentos manuais. 
 
  
 
Equipamentos Manuais: 
 
� Soquetes mecânicos ou placas vibratórias para a compactação de áreas 
inacessíveis aos equipamentos convencionais. 

Pás, garfos, rodos e ancinhos para operações eventuais. 

Equipamento Espargidor:  

 
Deverá ser utilizado caminhão espargidor para a aplicação da pintura de 

ligação, equipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de 
aquecimento que permita a aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme. 
Devem dispor de tacômetro, calibrador e termômetros em locais de fácil observação e 
ainda, de um espargidor manual (“caneta”), para tratamento de pequenas falhas na 
superfície e correções localizadas. 

 
Equipamento para Compressão: 

 
 O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático e rolo 

metálico liso, tipo Tandem. 
Os rolos compressores, tipo Tandem, devem ter uma carga de 8 a 12 

toneladas. Os rolos pneumáticos autopropulsores, devem ser dotados de pneus que 
permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada ( 2,5 a 8,4 Kg/cm²). 



O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura à 
densidade requerida, enquanto esta se encontrar em condições de trabalhabilidade. 
Cada passagem do rolo deve cobrir a anterior adjacente, em pelo menos 0,30m. 
 

Usina para Mistura Betuminosa:  
 

O concreto asfáltico deverá ser misturado em uma usina fixa,  sendo que os 
agregados podem ser dosados em peso ou em volume. A usina deverá estar equipada 
com uma unidade classificadora de agregados, após o secador, dispor de misturador 
tipo “Pug-mill” com duplo eixo conjugado, provido de palhetas reversíveis e 
removíveis, ou outro tipo capaz de produzir uma mistura uniforme. Deve ainda, o 
misturador , possuir dispositivos de descarga, de fundo ajustável e dispositivo para 
controlar o ciclo completo da mistura, um termômetro com proteção metálica e escala 
de 90º a 210ºC. e  deverá se fixado na linha de alimentação do asfalto, em local 
adequado, próximo a descarga do misturador. A usina deverá ser equipada , além 
disso, com um termômetro de mercúrio, com escala em “dial”, pirômetro elétrico, ou 
outros instrumentos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, para 
registrar a temperatura dos agregados.   Deverá possuir silos de agregados múltiplos, 
com pesagem dinâmica dos mesmos e devera ser assegurada a homogeneidade das 
granulometrias dos diferentes agregados. Deverá estar localizada a uma distância 
capaz de assegurar a chegada do material à obra a temperatura necessária. 
 

Caminhões para transporte da mistura:  
 

Os caminhões tipo basculantes para o transporte do concreto asfáltico, deverão 
ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e 
sabão, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às 
chapas, e no transporte a carga deverá ser coberta com lona para evitar a perda da 
temperatura.   
 

Acabadora: 
 

As vibroacabadoras devem ser autopropelidas e possuírem um silo de carga e 
roscas distribuidoras, para distribuir uniformemente a mistura em toda a largura de 
espalhamento da acabadora. Devem possuir dispositivo eletrônico para controle do 
espalhamento, de forma que a camada distribuída tenha a espessura solta que assegure 
as condições geométricas de seção transversal, greide e espessura compactada de 
projeto. Deverão ainda, apresentar mesa ou lâmina vibratória para acabamento e 
compactação inicial da mistura. 
 

C.B.U.Q.- CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE: 
EXECUÇÃO 

 
Generalidades: 

 
O CBUQ é um revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em usina 

adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material 
betuminoso, espalhado e comprimido a quente. 
 

Materiais: 



 
Pintura de Ligação: 

 
Refere-se à película de material betuminoso (RR-1c) sobre a superfície, 

visando promover a aderência entre a camada existente e a camada a ser executada. 
Para a varredura da superfície a receber a pintura de ligação utilizam-se vassouras 
mecânicas, podendo também serem usadas vassourões manuais. A pintura de ligação 
será medida através da área executada em m². 

Deve-se aplicar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de 
trabalho e deixá-la, sempre que possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for 
possível, trabalhar-se á em meia pista, fazendo-se a imprimação da adjacente, assim 
que a primeira for permitida a sua abertura ao trânsito. 
 

Concreto Asfáltico: 
 

A mistura, conforme sua composição deverá enquadrar-se na faixa A do 
DAER-ES-P16/91, com emprego  do Cimento Asfáltico de Petróleo - CAP 20 ou CAP 
50/70. 

 
Agregados: 

 
 Os agregados para o concreto asfáltico serão constituídos de uma mistura de 

agregado graúdo, agregado miúdo e, quando necessário, “filler”. Os agregados devem 
ser de pedra britada. O agregado graúdo é o material que fica retido na peneira nº 4 e o 
miúdo é o que passa na peneira nº 04.  
 A porcentagem de partículas tendo pelo menos duas faces britadas deve ser 
determinada em ensaio. 
 A mistura dos agregados para o concreto asfáltico deverá enquadrar-se numa 
das faixas granulométricas do DAER e poderá apresentar as seguintes tolerâncias 
máximas: 

  
    Peneira                  % passando em peso 

Peneira nº4 ou maior   +/- 6% 
Peneira nº 8 a nº 50               +/- 4% 
Peneira nº 100    +/- 3% 
Peneira nº 200    +/- 2% 
 

A quantidade que passa na peneira nº 200 deve ser determinada por lavagem do 
material, de acordo com o Método de Ensaio DAER nº 202, bem como a 
granulometria. 
 

Ensaios: 
A mistura de agregados deve estar de acordo com os Requisitos de Qualidade a 

seguir: 
 
 Requisitos: 
 
Perda no Ensaio de Abrasão Los Angeles                        40% (máximo) 
(após 500 revoluções)       
Perda no Ensaio de Sanidade                                 10% (máximo) 



Equivalente de areia             50% (mínimo) 
Índice de Lamelaridade            50% (máximo) 
 

Agregado Graúdo: O agregado graúdo deverá ser pedra britada, com 
partículas de forma cúbica ou piramidal, limpas, duras, resistentes e de qualidade 
uniforme. O material deve ser isento de pó, matérias orgânicas ou outro material 
nocivo e não deverá conter fragmentos de rocha alterada ou excesso de partículas 
lamelares ou chatas. 
 

Agregado Miúdo: O agregado miúdo deve ser o pó de pedra, com partículas 
individuais apresentando moderada angulosidade, resistentes e isentas de torrões de 
argila e outras substâncias nocivas. 

Filler:  A composição granulométrica do “filler” em peso deve satisfazer as 
limitações a seguir: 
 
 Peneira         % que passa 

nº 30                                       100 
nº 80               95-100 
nº 200              75-100 
 

A granulometria deve ser determinada por lavagem do material. 
O “filler” peneirado a seco passante na peneira nº 200, deverá equivaler, no 

mínimo a 50% da quantidade que passa na peneira, quando obtida por lavagem. 
 

Preparo do  Concreto Betuminoso: 
 

Ao ser adicionado ao agregado, o cimento asfáltico deve estar na faixa de 
temperatura de 135ºC a 180ºC. Entretanto, a temperatura de mistura do cimento 
asfáltico deverá ser determinada em função da relação “Temperatura-Viscosidade”. A 
faixa de temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta um 
viscosidade situada entre 75 150 segundos Seybolt Furol, sendo que a temperatura 
ótima corresponde a Viscosidade 85 10 segundos Seybolt Furol. 

Por ocasião da adição do cimento asfáltico ao agregado, a temperatura do 
agregado não deve ser inferior a 120 º C , nem superior a 175º C. Os agregados no 
momento da mistura devem estar 10 ºC acima da temperatura do cimento asfáltico , 
porém igual ou inferior a 175º C. 

Os agregados da mistura devem ficar completamente envolvidos e 
uniformemente distribuídos na mistura.  

O concreto betuminoso usinado a quente será medida através da massa da 
mistura aplicada, em toneladas. 
 

APLICAÇÕES NA PISTA: 
 

O trafego de caminhões, para início do lançamento do concreto asfáltico, sobre 
a pintura de ligação só é permitido após ruptura total da emulsão e evaporação da água 
resultante dela. O concreto asfáltico produzido deve ser transportado da usina ao local 
de aplicação, em caminhão basculante para que a mistura seja colocada na pista à 
temperatura especificada. As caçambas dos veículos devem ser cobertas com lonas 
impermeáveis durante o transporte, de forma a proteger a massa asfáltica da ação de 
chuvas ocasionais, da eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a 



perda de temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar 
bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura. 
A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico. A fixação da 
temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e às características do 
equipamento utilizado. Como regra geral, a temperatura de rolagem é mais elevada 
que a mistura asfáltica pode suportar, temperatura esta fixada experimentalmente para 
cada caso, considerando-se o intervalo de trabalhabilidade da mistura e tomando-se a 
devida precaução quanto à espessura da camada, distância de transporte, condições do 
meio ambiente e equipamento de compactação. A prática mais freqüente de 
compactação de misturas asfálticas densas usinadas aquente contempla o emprego 
combinado de rolos pneumáticos de pressão regulável e rolo metálico liso tipo tandem, 
de acordo com as seguintes premissas: Inicia-se a rolagem com uma passada com rolo 
liso.  Logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada de rolo 
pneumático atuando com baixa pressão.�À medida que a mistura for sendo 
compactada e houver conseqüente crescimento de sua resistência, seguem-se 
coberturas com o rolo pneumático, com incremento gradual da pressão.� O 
acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser feito com o rolo 
tandem, sem vibrar;�A compactação deve ser iniciada pelas bordas, 
longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. �Cada passada do rolo 
deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura do rolo. Durante a rolagem não serão 
permitidas mudanças de direção ou inversões bruscas de marcha, nem estacionamento 
do equipamento sobre o revestimento recém rolado, ainda quente. 

         Deverá ser executada todo o reperfilamento com espessura de 2,50 cm e recape 
com espessura de 3,0 cm na estrada municipal.  

Pintura de Ligação para a camada final: 
 

Deverá ser executada sobre a pista , após a sua limpeza, uma pintura de ligação 
com RR1-C, numa taxa de 0,8 a 0,9 l/m², aplicada com equipamento espargidor 
conforme mencionado anteriormente. Deverá estar de acordo com a Especificação 
DAER-ES-P13/91. 

 
Reperfilamento e Capa asfáltica com C.B.U.Q nos locais indicados nos 

projetos e planilhas. 
 

Após a cura da pintura de ligação a pista deverá receber uma camada 
compactada de reperfilamento de 2,50 cm de espessura mais uma pintura de ligação, 
outra capa compactada de 3,0 cm de espessura de Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente, que será aplicado com Vibro Acabadora. A massa deverá ser rolada com rolo 
de pneus e rolo metálico liso tipo “TANDEN”. 

 
Aplicação e Compactação da Mistura: 

 
As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente quando a 

temperatura ambiente se encontrar acima dos 10°C e com tempo não chuvoso ou com 
neblina. 

 A distribuição deverá ser feita por máquinas acabadoras capazes de espalhar 
e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamentos requeridos. 

A acabadora deverá deslocar-se a uma velocidade dentro da gama indicada 
pelo fabricante, de forma que a mistura seja espalhada de maneira contínua e uniforme. 



As juntas longitudinais e transversais devem ter superfície acabada no mesmo 
plano que as áreas adjacentes, não devendo apresentar ressaltos e depressões. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser 
sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo este espalhamento 
efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Este trabalho manual, atrás da 
acabadora, deverá ser reduzido ao mínimo. 

 A rolagem será iniciada imediatamente após a distribuição do concreto 
betuminoso e as correções de possíveis irregularidades da superfície e quando a 
temperatura da mistura for tal, que varie entre 155ºC e 160ºC. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 
direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão 
deverá começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto, sendo que em nenhuma 
ocasião o centro deverá ser rolado por primeiro. Em qualquer caso, a operação de 
rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada. 
As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência 
da mistura. 

Em todas as etapas da rolagem, deverão ser evitadas paradas bruscas, 
mudanças de direção sobre a massa quente e paradas na mesma linha transversal. 
Quando isso acontecer deverá a área abrangida, ser corrigida imediatamente por 
processos manuais e recompactada. 

A rolagem inicial deverá ser executada com rolos do tipo “Tandem” e 
consistirá somente de uma cobertura, realizada imediatamente atrás da acabadora.  

A rolagem intermediária, deverá ser executada com rolo de pneus, assim que 
a rolagem inicial for concluída. A pressão dos pneus deve ser aumentada, após cada 
cobertura, de modo a ser atingida, o mais rápido possível, a pressão de contato pneu-
superfície, que permita obter com um menor número de passadas, a densidade 
necessária. A pressão final dos pneus deve ser a máxima que a mistura puder suportar 
sem deformações, trincas ou deslocamentos. Esta rolagem deverá ficar concluída antes 
que a temperatura caia a 65ºC. 

A rolagem final deverá ser executada com rolo “Tandem”, conforme 
anteriormente especificado, com a finalidade de corrigir irregularidades e deverá 
continuar até que a superfície esteja completamente lisa e desempenada., isenta de 
trilhas, ondulações, depressões ou quaisquer irregularidades. 

Cada passagem do rolo deve cobrir a anterior adjacente, em pelo menos 
0,30m. 

DA EXECUÇÃO DO OBJETO 
 

A obra deverá ser realizada com material de primeira linha (qualidade), assim 
como os serviços. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS : 
 

As vias asfaltadas deverão ser entregues limpas, sem detritos e/ou obstáculos, 
bem como a liberação ao tráfego se dará após a liberação expressa da equipe técnica da 
empresa e da Prefeitura Municipal.   
 A entrega da obra deverá ser feita no prazo máximo de 03 (TRES) meses à contar 
da homologação e adjudicação da referida licitação 
 A garantia da referida obra será de 5 (cinco) anos, a contar da realização do Laudo 
de     Conclusão da Obra.    
 A conferência do material será realizada e aceita ou não pelo responsável técnico                                            



da obra.   
 Caberá à contratada assegurar a garantia de qualidade da obra.                                                               
A Administração Pública Municipal fará inspeção do nível de qualidade através de seu 
departamento Técnico.                                                                                          
  A empresa contratada deverá fornecer EPI’S (Equipamentos de Proteção 
Individual) aos funcionários e possuir registro no CREA e responsável técnico pela 
execução das obras com fornecimento da ART (anotação de responsabilidade técnica). 

 
RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS E OBRAS. 

 

Concluídos todos os serviços, objetos desta licitação, se estiverem em perfeitas 
condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e após efetuados todos os testes e ensaios 
necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste memorial e nos 
demais documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por esta através de 
Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntamente com a última medição. 

 A CONTRATADA fica obrigada a manter os serviços e obras por sua conta e 
risco, até a lavratura do “Termo de Recebimento Definitivo”, em perfeitas condições 
de conservação e funcionamento. 

           Desde o recebimento provisório, a Prefeitura Municipal entrará de posse plena 
dos serviços podendo utilizar os locais. Este0 fato será levado em consideração quando 
do recebimento definitivo, para os defeitos de origem da utilização normal dos 
serviços. 

 

Medianeira/PR, 21 de Novembro de 2017. 
 
 
 
 
 
 

EDUARDO BARATTO 
Engenheiro Civil CREA-PR 86.819/D 


